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1 INTRODUÇÃO 
 

No planejamento estratégico, a realização de monitoramento e avaliação 

das iniciativas e estratégias propostas é uma etapa fundamental para verificar o 

alcance das metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI. 

Nesse sentido, vem sendo realizada a Reunião de Avaliação da Estratégia (RAE), 

sob a coordenação da Diretoria de Avaliação Institucional da Pró-Reitoria de 

Planejamento e Desenvolvimento Institucional (DIAVI/PROPLAN), como um 

instrumento de gestão estratégica utilizado para o acompanhamento do PDI. 

O objetivo da RAE é acompanhar a implementação da estratégia por meio 

do monitoramento dos indicadores, das metas e das iniciativas estratégicas 

constantes do PDI 2016-2025 da UFPA, de modo a implantar uma nova cultura de 

reunião focada na melhoria da execução da estratégia, diferenciando-se, com 

nitidez, das reuniões de avaliação das operações, que resolvem problemas de curto 

prazo e monitoram o aprimoramento dos principais processos operacionais.  

Para que a reunião atinja seus objetivos, é fundamental a participação do 

Reitor, dos Pró-Reitores e dirigentes das unidades responsáveis pelos objetivos 

estratégicos definidos no PDI. Assim, a partir da análise dos resultados e das ações 

realizadas podem ser sugeridas alterações para aprimoramento da estratégia e 

melhorias no desempenho institucional. 

A RAE 2019 foi realizada no período de junho a agosto de 2019, com a 

apresentação dos resultados alcançados em 2018 pelos dirigentes das unidades 

responsáveis pelos objetivos estratégicos definidos no PDI. 

A abertura do evento foi realizada pela Pró-Reitora de Planejamento e 

Desenvolvimento Institucional, Raquel Trindade Borges que reforçou os objetivos da 

RAE e a importância da participação dos gestores. 

Este relatório consolida as informações relacionadas a RAE 2019, para 

registro e futuras consultas. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Para a realização da RAE, os setores responsáveis pelo fomento dos 

objetivos estratégicos expressos no PDI da UFPA informaram os resultados obtidos 

referentes aos indicadores de cada objetivo, as iniciativas estratégicas, programas 
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e projetos desenvolvidos que impulsionam o alcance das metas estabelecidas para 

cada indicador e, consequentemente os objetivos estratégicos. Apresentaram, 

ainda, uma análise crítica do desempenho dos indicadores e das iniciativas 

desenvolvidas, bem como as justificativas para aquelas não iniciadas. 

As informações foram inseridas no Sistema Integrado de Planejamento e 

Gestão (SInPeG), desenvolvido pela Diretoria de Informação Institucionais (DINFI) 

da PROPLAN, tendo como base o Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU). 

Preenchidas as informações e a parte textual, o sistema consolidou um relatório de 

desempenho anual e gerou um painel de medições de desempenho de cada 

unidade, em janeiro. Os dados foram sistematizados e gráficos de desempenho 

foram gerados para compor a apresentação dos resultados na RAE e o gráfico de 

desempenho geral do PDI 2016-2025, comparando-se os resultados obtidos em 

2018 com aqueles do ano de 2017. 

O desempenho geral foi calculado 

como a média dos percentuais de 

desempenho dos indicadores em relação às 

metas para o ano de 2018. A representação 

do desempenho dos indicadores e das 

iniciativas estratégicas foi feita seguindo um 

padrão de sinalizadores. 

Participaram da RAE 2019, o reitor, o vice-reitor e os gestores e/ou assessores 

dos setores responsáveis pelos objetivos estratégicos do PDI, identificados no Mapa 

estratégico da UFPA, PDI 2016-2025 (Figura 1).  

A RAE foi realizada em três etapas para possibilitar uma melhor discussão e 

análise dos resultados alcançados. Ao longo de cada dia de reunião, observações, 

sugestões, críticas e destaques foram manifestadas pelos presentes ao final da 

apresentação dos indicadores de desempenho de cada unidade e as decisões 

registradas para os encaminhamentos necessários.  

A reunião foi realizada na sala de reuniões do gabinete do reitor. 
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Figura 1: Mapa Estratégico da UFPA do PDI 2016-2025. 

 

3 RESULTADOS GERAIS 

Os resultados apurados revelam um desempenho satisfatório da UFPA no ano 

de 2018, com um desempenho geral de 81,22% (Figura 2). Esse resultado é inferior 

ao obtido nos anos de 2016 e 2017, cujos valores foram 88,34% e 83,88%, 

respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Percentual de desempenho da UFPA em 2018, considerando os objetivos 

estratégicos do PDI 2016-2025. 
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Quanto aos indicadores, 73% deles apresentou desempenho superior a 90%, 

enquanto que 17% tiveram um desempenho inferior ou igual à 60% (Figura 3). Esses 

resultados são inferiores aos valores obtidos em 2017, ano em que os valores foram 

83% e 14%, respectivamente. Vale ressalta-se que seis indicadores estavam sem 

meta para 2017. 

 

 

Figura 3 – Percentual de indicadores, classificados de acordo com o seu 

desempenho em 2018. 

 

4 RESULTADOS POR UNIDADE RESPONSÁVEL POR OBJETIVOS 

4.1 ASESSORIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 
 

A Assessoria de Comunicação Institucional – Ascom é responsável pelo 

objetivo estratégico “Aprimorar a Comunicação Institucional” que tem como indicador 

o Índice de Satisfação da Comunicação Institucional. As iniciativas desenvolvidas 

foram: (i) Realizar anualmente uma pesquisa on-line de satisfação dos serviços 

prestados pela Ascom; (ii) Aprimorar os serviços prestados pela Ascom por meio de 

capacitação dos servidores da unidade. Os resultados da Ascom foram 

apresentados pelo seu coordenador, Prof. Luiz Cesar Silva dos Santos, ressaltando 

que todos os dados são baseados nas ações da própria Ascom, não incluindo as 

ações desempenhadas pelas unidades assessoria de comunicação interna, pois são 

autônomas e não há como mensurar as ações desempenhadas por elas.  

73%

10%

17%

Desempenho dos indicadores em 2018

Acima de 90%

60% a 90%

Até 60%

N° de 
Indicadores: 41
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A Ascom vem realizando, desde 2011, uma pesquisa on-line com o intuito de 

saber a opinião da comunidade acadêmica e de outras pessoas, sobre as mídias 

disponibilizadas pela Universidade (o 

Portal da UFPA, o Jornal Beira do Rio e 

as redes sociais oficiais: Facebook, 

Twitter e Instagram). A pesquisa on-line 

de 2018 foi realizada nos meses de 

novembro e dezembro e revelou um 

índice de satisfação geral com os 

serviços prestados pela Ascom da 

ordem de 80%, ficando 5% abaixo da meta estabelecida.  

A queda no desempenho, em comparação com 2017, está relacionada à 

mudança na forma de obtenção do índice final de satisfação dos serviços da Ascom, 

a qual era feita por meio de uma única pergunta geral sobre a satisfação dos serviços 

prestados e que, em 2018, passou a ser mensurada como a média dos resultados 

obtidos sobre as três principais mídias da UFPA, a saber: O índice de satisfação do 

Portal da UFPA (78,9%), o índice de satisfação das Redes Sociais da UFPA (76,3%) 

e o índice de satisfação do Jornal Beira do Rio da UFPA (81,7%). 

O coordenador da Ascom propôs a elaboração de metodologias de avaliação 

adequadas aos objetivos pretendidos, de forma a acompanhar os resultados 

almejados. A partir das pesquisas de opinião e dos relatórios, será avaliada a 

possibilidade de continuação e da utilidade da ação ao longo dos próximos anos. 

Além disso, destacou a necessidade de uma política de comunicação institucional e 

de uma campanha voltada ao público externo à UFPA. 

 

4.2 CENTRO DE TECNOLOGIA DA IINFORMAÇÃO 
 

O Centro de Tecnologia da Informação – Ctic é responsável pelo objetivo 

estratégico “Assegurar a Disponibilidade de Sistemas Essenciais de TI”. Esse 

objetivo possui tres indicadores: (1) % de Implantação do Sistema Integrado de 

Gestão SIG-UFPA; (2) Índice de conectividade de rede dos campi; (3) Índice de 

disponibilidade de sistemas. Os resultados do Ctic foram apresentados pelo seu 

diretor Marco Aurélio Capela. 

2017 2018

80%
85%

96%

80%

Meta Desempenho
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As ações de implantação de módulos do sistema SIG-UFPA (indicador 1) foram 

priorizadas ao máximo, de acordo com os recursos existentes e em parceria com 

outras unidades, a fim de se atingir as metas de desempenho planejadas. Oito 

módulos do SIG estavam previstos para implantação, dos quais três foram 

concluídos (Avaliação institucional, 

residência em saúde e Educação a 

distância), dois estão em andamento 

(Extensão e Bolsas) e três não foram 

iniciados (PID, Escola de aplicação e 

Infraestrutura), o que resultou no 

desempenho de 70%, atingindo-se a 

meta estabelecida para o indicador 1. 

Destacou que a disponibilização de 7 novos módulos do SIPAC, eliminou o 

sistema legado SIMA e trouxe uma nova e moderna dinâmica para os trâmites 

administrativos da instituição.  

Quanto às iniciativas para o alcance das metas do indicador 2, o diretor 

destacou que a maioria delas demanda investimento para aquisição de 

serviços/equipamentos. Apesar disso, todos os campi contam com links de alta 

velocidade, alguns com mais de um 

enlace de comunicação e todos os 

Campi do interior e algumas 

unidades da rede METROBEL já 

possuem a solução de rede sem fio 

institucional. Dessa feita, foi obtido 

um desempenho de 98% do Índice 

de conectividade de rede dos campi. 

Informou, ainda, a implantação do Comitê de Governança Digital em 2018. 

Algumas instruções normativas já foram aprovadas, como a de acesso à rede, e-

mail e backup. No entanto, faltou trabalhar a atualização da política de segurança 

da informação, criação do plano de contratação de TIC e plano diretor de tecnologia 

da informação, por conta da equipe reduzida pra conduzir os trabalhos. 

2017 2018

65%

70%

64%

70%

Meta Desempenho

2017 2018

96,00%
96,50%96,23%

98,00%

Meta Desempenho
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Quanto ao indicador 3 Índice de disponibilidade de sistemas, a meta foi 

superada devido as melhorias feitas no 

sistema elétrico do datacenter da UFPA, 

que permitiu à implantação da redundância 

elétrica, além da ativação da sala de backup 

no prédio da reitoria. 

A iniciativa “Consolidação de uma 

política de inventário de hardware e 

software” não foi iniciada, devido a 

aquisição de equipamentos de TI hardware ou software) não ser centralizado pelo 

Ctic e não haver uma política definida quanto às aquisições de tecnologia da 

informação. Para resolver o problema, o CTIC, junto aos comitês de segurança da 

informação e de governança digital, está elaborando instruções normativas para 

regimentar todo o processo. 

Ao longo dos últimos dois anos, novos equipamentos foram adquiridos e estão 

sendo utilizados para garantir a expansão dos serviços prestados. A transparência 

melhorou com as estatísticas de atendimento e status de conexões que foram 

disponibilizadas no site do Ctic. No entanto, ressaltou a necessidade de atualização 

do parque computacional do datacenter, quanto a equipamentos, refrigeração do 

ambiente e manutenção da rede elétrica, assim como o aumento do número de 

servidores (analistas e técnicos) do Ctic para atender adequadamente o aumento 

crescente das demandas da comunidade universitária. 

 

4.3 PRÓ-REITORIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

O objetivo estratégico “Ampliar e Consolidar as Relações Internacionais” está 

sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Relações Internacionais – Prointer. A 

mensuração do alcance do objetivo é feita por meio de dois indicadores: (1) Número 

de países alcançados por iniciativas de cooperação da UFPA; (2) Número de 

pessoas da comunidade acadêmica envolvidas em intercâmbio.  

A Pró-Reitora, Profa. Dra. Marília de Nazaré de Oliveira Ferreira, apresentou 

os resultados da Prointer. Destacou dois programas que tem sido importantes para 

fomentar o alcance das metas do indicador 1: PACI - Programa de Apoio à 

2017 2018

82% 84%

92%
94%

Meta Desempenho



 

12 

Cooperação Interinstitucional e PIAPA - Programa Internacional de Apoio à 

Produção Acadêmica.  

No ano de 2018, o PACI beneficiou 26 pesquisadores, em parceria com 14 

países, dos quais apenas com 2 a UFPA não 

tinha acordo de cooperação. Além disso, 

houve a celebração de dois Acordos 

Internacionais diretamente correlacionados 

com o PACI. Como resultado, a UFPA possuía 

acordos de cooperação com 27 países em 

2018, superando a meta estabelecida. 

Ressaltou que não é direta e imediata a relação entre a celebração de novos 

convênios e o PACI. Todavia, foi identificado que o PACI tem permitido a 

consolidação das cooperações já existentes.  

Em relação ao envolvimento da comunidade acadêmica em intercâmbio 

(indicador 2), houve um crescimento expressivo no número de mobilidade 

acadêmica entre os anos de 2017 e 2018, de 22% e 33% respectivamente, 

alcançando-se o total de 170 pessoas em 

2018.  

De acordo com a Pró-Reitora, o aumento 

destes quantitativos está relacionado com a 

ampliação e diversificação do Programa 

PAEC (OEA), bem como a oferta de bolsas 

pelo Santander, PEC G e também com os 

Programas de incentivo à Internacionalização 

da PROPESP (PACI, PIAPA). Soma-se a isso, o aperfeiçoamento do sistema de 

contabilização de mobilidade acadêmica (de discentes e docentes) realizada pela 

PROINTER/UFPA. 

Ressaltou que na UFPA existe uma mobilidade que não passa pelos registros 

da PROINTER, problema que será minimizado com implantação do módulo 

Relações Internacionais do sistema SIG-UFPA.  

A Profa. Marília finalizou sua apresentação, destacando que para o indicador 

1, é necessário ir além e buscar acordos com instituições que possam gerar alto 

impacto nas pesquisas, nos rankings da pós-graduação e na excelência acadêmica 

da UFPA , em geral. Para isso importa menos o alcance do número de países e mais 

2017 2018

22 24
20

27

Meta Desempenho

2017 2018

121 128
148

170

Meta Desempenho
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os impactos que a internacionalização gera. Em relação ao indicador 2 (número de 

pessoas em intercâmbio), o objetivo principal é disseminar a cultura de 

internacionalização na UFPA e criar condições acadêmicas e pessoais para 

estimular: a) a saída de nossos alunos, docentes e técnicos para o exterior e b) o 

recebimento de estrangeiros.  

Para o alcance deste objetivo, portanto, será preciso estimular a comunidade 

aos estudos de línguas estrangeiras, criar condições acadêmicas favoráveis para o 

reconhecimento das atividades realizadas fora do país, bem como uma atuação 

estratégica conjunta com os pesquisadores contemplados com o edital do PACI, que 

serão os interlocutores do Acordo junto às instituições estrangeiras. 

No debate sobre o intercâmbio, ficou evidente que não estão sendo 

contabilizados os alunos estrangeiros que ingressaram na UFPA por outras vias que 

os programas citados. Discutiu-se também estratégias para impulsionar o 

recebimento de estrangeiros, como aulas em línguas estrangeiras, ensino de língua 

portuguesa como língua estrangeira. O reitor levantou a questão da contabilização 

de alunos estrangeiros na UFPA e informou a criação do Centro de 

Internacionalização da UFPA que deverá congregar todas as Casas e cursos de 

línguas estrangeiras e a programação de palestras sobre países e eventos 

internacionais para ampla divulgação. 

 

4.4 PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

Quatro objetivos estratégicos do PDI 2016-2025 estão sob a responsabilidade 

da Pro-Reitoria de Ensino de Graduação – Proeg: (i) Formar profissionais aptos para 

o mundo do trabalho e o exercício da cidadania; (ii) Valorizar a diversidade nos 

processos formativos; (iii) Aprimorar a gestão acadêmica; (iv) Elevar a qualidade dos 

cursos de Graduação e Pós-graduação. 

A apresentação dos resultados foi feita pelas diretoras Profa. Dra. Joelma 

Morbach, da Diretoria de Apoio a Docentes e Discentes – DADD e Profa. MSc. Lina 

Gláucia Dantas Elias, da Diretoria de Desenvolvimento do Ensino – DIDEN, ambas 

da Proeg, devido ao impedimento do Pró-reitor em participar da RAE.  

Para mensurar o alcance do objetivo “Formar profissionais aptos para o 

mundo do trabalho e o exercício da cidadania”, os indicadores são: (1) Taxa de 
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Sucesso na Graduação; (2) Taxa de Sucesso da Pós-Graduação Stricto Sensu; (3) 

Índice de empregabilidade /ocupação do egresso. Os resultados do indicador 2 

foram incluídos na apresentação da Propesp. 

A taxa de sucesso na graduação em 2018, calculada conforme a fórmula do 

Tribunal de Contas da União – TCU, foi de 

75,63%, inferior à meta estabelecida para o 

ano e ao resultado obtido em 2017. A Profa. 

Joelma ressaltou a importância de se 

observar as taxas de retenção e evasão, 

uma vez que elas tem estreita relação com a 

taxa de sucesso. Apresentou, em seguida, 

os dados de trancamentos e cancelamentos, os quais tiveram um aumento 

significativo ao longo do ano de 2018 em comparação com 2017, e que contribuem 

diretamente com o aumento da taxa de retenção e evasão, respectivamente. Falou 

ainda sobre a necessidade de uma análise mais detalhada para verificar se as taxas 

de cancelamento e trancamento diminuíram por conta do SISU e o percentual de 

cancelamento por conta do MOBIN. 

Destacou os programas PGRAD-LabInfra, PGRAD-Gestão de Qualidade, 

PGRAD-Acompanhamento e PGRAD-Monitoria para impulsionar o indicador, os 

quais estão em andamento normal, exceto o acompanhamento que está com atraso 

não crítico. Além desses, somam-se as iniciativas Seminário de Projetos Educacionais, 

Projeto Acompanhamento Acadêmico de Discentes e Programa de Formação Continuada à 

Docência. 

Na discussão dos resultados, o Reitor considerou a taxa baixa e solicitou uma 

análise mais detalhada da fórmula de cálculo da taxa, o levantamento dos cursos da 

UFPA com as taxas mais baixas e a comparação da taxa de sucesso da UFPA com 

a média das instituições públicas e privadas do Brasil. Além disso, face à informação 

da Profa. Joelma de que no cálculo da taxa de sucesso realizada no SIGAA todos 

os cursos estão com a duração de 4 anos, o CTIC deverá corrigir a fórmula.  

A Profa. Joelma falou sobre as mudanças no Programa de Formação 

Continuada à Docência, o qual passará a ter calendário fixo dos cursos de formação. 

Destacou também a necessidade de se estabelecer mecanismos para estimular o 

docente a participar das formações. 

2017 2018

78,35% 78,85%79,74%

75,63%

Meta Desempenho
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Em relação ao indicador Índice de 

empregabilidade/ocupação do egresso, as 

ações para implantação do Programa de 

Acompanhamento do Egresso - PAE foram 

iniciadas, no entanto, estão com atraso em 

seu desenvolvimento, justificados pelas 

mudanças na gestão da DADD/PROEG e 

pela necessidade de pessoal para 

operacionalizar ações de caráter técnico. 

Visando o andamento normal do programa, a realização de pesquisa, com foco 

nos últimos 5 anos, será via questionário disponibilizado por meio do SIGAA, uma 

vez que foi confirmada a informação de que os egressos continuam com acesso ao 

sistema, fato que viabiliza a coleta de dados. 

O PAE terá seu desenvolvimento em parceria com a DIAVI/PROPLAN e 

atualmente tem como meta a implementação do questionário, levantamento de 

dados de contato dos egressos e posterior apreciação do Pró-Reitor para efetiva 

execução. 

Diante do exposto, a meta prevista para 2019 de 47% será mantida, visto que 

ações para a execução do PAE já tiveram início. 

Foram discutidas estratégias para estimular a participação dos egressos. 

Sugeriu-se atuar junto aos concluintes, pois parte deles já foram aprovados para a 

pós-graduação antes mesmo da colação de grau, condicionando a entrega do 

diploma ao preenchimento de um formulário com os dados do egresso, incluindo 

formas de contato. Além disso, sugeriu-se incluir no programa de acompanhamento 

uma área para divulgar editais de concursos, processos seletivos para pós-

graduação, dentre outras informações, a fim de estimular a participação do egresso.  

Ao final, a PROEG recomendou um monitoramento semestral das taxas de 

evasão e de retenção, cuja diminuição resulta no aumento do número de 

integralizações, contribuindo para elevar a taxa de sucesso da graduação. Com 

relação à taxa de evasão, é imprescindível identificar e mitigar os fatores 

(trancamentos, cancelamentos e reprovações) que impactam no aumento da taxa 

de evasão, bem como de retenção. Como ação imediata e com base nos dados do 

SIGAA, a DADD fará o referido acompanhamento das taxas de sucesso nos cursos. 
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Para o objetivo estratégico Valorizar a diversidade nos processos 

formativos, o indicador é o % de projetos pedagógicos de cursos de graduação que 

adotem a inovação e flexibilização curricular.  

O Indicador considera duas categorias analíticas mutuamente inclusivas. O 

atributo Inovação abrange Flexibilização Curricular, contudo, esta última recebe 

distinção de tratamento por se tratar de uma 

ação com planejamento próprio.  

O desempenho do objetivo foi resultado 

dos esforços das equipes DIDEN e DIQUALE 

ao longo do ano de 2018, o que permitiu 

superar as expectativas da meta anual 

proposta, superando a complexidade das 

ações necessárias, desenvolvendo iniciativas que contribuíram positivamente para 

o objetivo em questão. 

A PROEG apontou a necessidade de ajuste na fórmula de cálculo do indicador, 

sem atribuição de pesos diferenciados para inovação e flexibilização curricular. 

Quanto ao objetivo Aprimorar a gestão acadêmica, temos o indicador “% de 

cursos que realizam a autoavaliação”.  

A autoavaliação dos cursos de graduação da UFPA é realizada por meio do 

AVALIA UFPA, criado em 2017 de forma experimental, em que docentes e discentes 

foram chamados a se manifestar de forma optativa, com o procedimento associado 

ao ato de matrícula e de lançamento de conceitos. O acesso à ferramenta alcançou 

uma parcela mínima do público alvo do final de 2017, o que levou à revisão dos 

critérios adotados na computação do resultado apresentado pela PROEG para 2017 

e novo cálculo do desempenho, resultando em 4,6%. Essa baixa taxa de 

participação mostrou a necessidade de tornar obrigatória a participação no AVALIA. 

A análise estatística dos dados é realizada em parceria com a Diretoria de 

Avaliação Institucional – DIAVI/PROPLAN e a divulgação em parceria com a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA).  

A superação da meta prevista para o 

ano de 2018 foi resultado das ações voltadas 

para o aperfeiçoamento do sistema AVALIA, 

bem como a ampliação de seu acesso à 

comunidade universitária. Os problemas 
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apresentados no sistema foram sanados, tornando possível a avaliação obrigatória 

e possibilitando uma perspectiva positiva de que se alcance em 2019 a meta de 

100% prevista para o ano. 

A PROEG recomendou a implementação de ações articuladas entre as 

Unidades, Subunidades acadêmicas, NDE, CPA e a PROEG, para que os resultados 

da avaliação fortaleçam a gestão dos cursos, o aprimoramento dos seus projetos 

pedagógicos e da infraestrutura disponível para o funcionamento dos cursos com 

qualidade.  

Para 2019, é recomendável implementar a ação de assessoramento 

pedagógico que orientará docentes e discentes no uso do sistema, destacando a 

sua importância para o diagnóstico qualitativo dos pontos fortes e fracos dos cursos, 

criando uma cultura de avaliação.  

Para o alcance do objetivo estratégico Elevar a qualidade dos cursos de 

Graduação e Pós-graduação, cujo indicador é o Índice Geral de Curso – IGC, a 

PROEG destacou as seguintes ações/iniciativas: 

• O acompanhamento dos cursos de graduação na orientação e elaboração 

dos projetos pedagógicos, em conformidade com as legislações em vigor; 

• O acompanhamento dos processos de regulação e avaliação in loco dos 

cursos; 

• O estabelecimento de processos que potencializem a qualidade dos cursos e 

mitiguem a fragilidade dos mesmos (Analise e devolutiva dos relatórios do 

AVALIA); 

• A capacitação técnica-profissional das pedagogas para o desenvolvimento do 

trabalho; 

•  A utilização dos recursos de tecnologia da Informação para a implementação 

da ferramenta AVALIA UFPA.  

 

O desempenho do IGC passou de 3,00 (2014) para 3,27 (2018), resultante 

principalmente do crescimento da média da 

pós-graduação. Destaque-se, porém, que a 

média da graduação vem crescendo 

anualmente, em função de várias ações 

intensificadas e desenvolvidas em 2018. 
2017 2018
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Dentre essas ações, destacam-se: os eventos de orientação de discentes e 

gestores quanto ao ENADE e conscientização da importância de sua participação 

efetiva no processo, bem como os investimentos em infraestrutura dos cursos 

(AVALIA, PGRAD-LabInfra) e a Formação continuada de docentes.   

A PROEG destacou a limitação de recursos financeiros como fator de impacto 

negativo nas ações de apoio ao desenvolvimento dos cursos, bem como da equipe 

técnica para a execução de ações necessárias de apoio à gestão de curso. 

Para 2019, pretende-se implantar melhorias relativas à orientação, divulgação 

e sensibilização para o ENADE, a fim de melhorar crescentemente a participação 

dos estudantes no exame, e dar continuidade às ações de acompanhamento dos 

cursos a partir dos resultados dos relatórios das avaliações in loco e do 

acompanhamento para a atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

Na discussão dos resultados, o Reitor sugeriu utilizar como indicador a nota 

contínua do IGC, o que possibilita um melhor acompanhamento do desempenho. 

 

4.5 PRO-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO E GESTÃO DE PESSOAS 
 

Sob a responsabilidade da Pro-Reitoria de Desenvolvimento e Gestão de 

Pessoas – Progep estão os Objetivos Estratégicos: (i) Valorizar servidor com foco 

em resultados; (ii) Gerir estrategicamente o quadro de pessoal. A apresentação dos 

resultados obtidos em 2018 foi realizada pelo Pró-Reitor Raimundo da Costa 

Almeida. Servidores da PROGEP também se fizeram presentes, a saber: Bárbara 

Maria Moura da Cunha Troeira, Ícaro Duarte Pastana, Cristina Nakata Yoshino 

Para mensurar o alcance do objetivo Valorizar servidor com foco em 

resultados, os indicadores estabelecidos no PDI são: (1) Índice de Alcance da 

Capacitação; (2) Índice de Reconhecimento Profissional; (3) Índice de Qualificação 

do Corpo Docente; (4) Índice de Qualificação do Corpo Técnico Administrativo. 

O Pró-Reitor iniciou sua apresentação, destacando a realização da Reunião de 

Avaliação Tática (RAT) da PROGEP, em dezembro de 2018, que resultou na 

proposição de alterações em alguns indicadores. 

Uma das alterações proposta refere-se ao indicador Índice de Alcance da 

Capacitação, pelo Índice de Eficiência da Capacitação (IEC), por considerar que este 

impulsiona mais adequadamente o alcance do objetivo estratégico. A fórmula 
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proposta para o cálculo do indicador IEC é: Carga Horária total realizada em eventos 

de Capacitação/ Nº de capacitações concluídas pelos servidores. 

As iniciativas desenvolvidas envolveram a inclusão no PAC das capacitações 

voltadas para a governança e gestão das aquisições e de riscos, a seleção de 

facilitadores internos para capacitação, estudo de viabilidade da integração do 

mapeamento de competências com o mapeamento de processos, elaboração de 

cursos de formação específica em gestão da educação superior, legislação, ciência 

e tecnologia, dentre outras. 

Quanto ao resultado obtido no indicador, superou-se a meta estabelecida. Um 

total de 2.263 capacitações foram realizadas, 

das quais 1.746 foram realizadas dentro da 

própria UFPA, por meio da realização de 

cerca de 92 eventos de aprendizagem 

direcionados a técnicos administrativos e 

docentes. Trabalhou-se em parceria com a 

PROEG que incluiu as capacitações 

realizadas para os docentes e com isso houve um impulso no alcance da meta física. 

Esses valores, demonstraram que as metas estão subestimadas. 

Em relação ao Índice de Reconhecimento Profissional, foram concedidos 58 

reconhecimentos, sendo 17 por meio de 

Portarias emitidas pela PROGEP e 41 por 

iniciativa das unidades e subunidades 

acadêmicas e administrativas, resultando em 

1,05%, percentual inferior ao estabelecido como 

meta.  

O Pró-reitor destacou a necessidade da adoção de critérios objetivos para 

definição das formas de reconhecimento aptas a impactar o “Número de servidores 

reconhecidos”. Portanto, será elaborado normativo básico para a criação do 

Programa Institucional de Reconhecimento. Considerando que a normatização e a 

criação do Programa ainda estão em fase de elaboração não teremos como alcançar 

a meta proposta para o ano de 2019. 

Foi sugerido como um dos critérios a manifestação de órgãos externos à UFPA. 

Destacou ainda, a elaboração e implementação da política de gestão do 

desempenho na UFPA, com previsão de término em junho/2019. 
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Os resultados dos indicadores 3 e 4 foram positivos. A meta estipulada para o 

Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD) pode ser considerada alcançada 

tendo em vista o resultado de 4,34 obtido em 

2018. Assim, depreende-se que as políticas e 

iniciativas institucionais estão impulsionando a 

UFPA para o alcance dos resultados 

desejados. Dentre estas iniciativas podem ser 

destacadas o Plano Institucional de 

Capacitação Docente, o PADT – Programa de 

Apoio à Qualificação de Servidores Docentes e Técnico-Administrativos e o 

PRODOUTORAL - Programa de Formação Doutoral Docente.  

Quanto ao Índice de Qualificação do Corpo Técnico Administrativo (IQCTA), a 

meta estabelecida para o exercício 2018 foi 

ultrapassada. Houve um grande esforço 

institucional, por meio de parcerias com as 

Unidades Acadêmicas, Programas de Pós-

Graduação, PROPESP e PROGEP no intuito de 

propiciar a inserção cada vez maior do corpo 

técnico nos cursos de Pós-Graduação stricto 

sensu.  

Além do PADT – Programa de Apoio à Qualificação de Servidores Docentes e 

Técnico-Administrativos, com a oferta de vagas para servidores em programas de 

pós-graduação da própria instituição, está havendo a liberação de servidores 

técnicos- administrativo para cursar mestrado e doutorado fora da localidade, 

mesmo sem a possibilidade de substituição temporária, visando atender a demanda 

dos campi do interior.  

A iniciativa de criação de um programa na UFPA para a concessão de bolsa a 

servidores em pós-graduação está em atraso devido a restrições orçamentárias, 

mas está previsto o lançamento do edital ainda em 2019. 

O Pró-reitor ressaltou que as iniciativas pactuadas para 2019 estão em curso 

normal. Os eventuais atrasos não possuem impacto relevante e, em grande parte, 

estão associados a restrições orçamentárias que impedem sua execução imediata. 

Falou da necessidade de definir novas iniciativas que contornem o problema 
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orçamentário e fomentem especialmente a descentralização das atividades de 

capacitação de servidores. 

Quanto ao objetivo estratégico Gerir estrategicamente o quadro de pessoal, 

os indicadores estabelecidos no PDI são: (1) Taxa de Unidades acadêmicas com 

quadro de TAEs ajustados; (2) Taxa de Unidades administrativas com quadro de 

TAEs ajustados; (3) Taxa de Unidades acadêmicas com quadro de docentes 

ajustados. 

O Pró-Reitor ressaltou que realizar o planejamento ou dimensionamento da 

força de trabalho não é suficiente para assegurar um quadro ajustado, seja de TAE, 

seja de docente. Para conseguir ajustá-la de forma quantitativa, é necessário chegar 

ao quadro necessário de servidores nas unidades, atividade que depende de 

inúmeros fatores e de elevada complexidade tendo em vista que a expansão de 

servidores não depende apenas da PROGEP ou da UFPA, depende da política de 

governo para liberar o quantitativo de vagas, seja de técnicos ou de docentes 

necessárias e solicitadas pela IFES.  

Uma vez que a PROGEP ainda está 

elaborando uma proposta de matriz de alocação 

de cargos, não foi possível verificar qual o 

percentual de unidades administrativas e 

acadêmicas com quadro de pessoal ajustado, 

seja de TAE, seja de docente.  

Após análise dos indicadores foi deliberado na Reunião de Avaliação Tática da 

PROGEP as seguintes propostas de alteração 

nos indicadores:  

- Substituir as “Taxa de Unidades acadêmicas 

com quadro de TAEs ajustados” e “Taxa de 

Unidades administrativas com quadro de TAEs 

ajustados” pelo indicador Percentual de 

unidades com matriz de alocação de TAE 

implementada. 

- Substituir o indicador “Taxa de Unidades acadêmicas com quadro de docentes 

ajustados” por Percentual de unidades acadêmicas com matriz de alocação de 

docente implementada. 
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Após o mapeamento da força de trabalho nas unidades, será estabelecido o 

quantitativo necessário de técnicos e de docentes para uma determinada unidade. 

Considerando o volume de ações ainda a serem desenvolvidas para a criação de 

Matriz de alocação de cargos não será possível aplicar a Matriz no exercício de 

2019. Entretanto outras ações têm sido realizadas com o intuito de gerir o quadro de 

pessoal de forma estratégica, como: (i) proposta de resolução que regulamente a 

remoção e redistribuição de servidores que já se encontra 90% concluída; (ii) realizar 

avaliação quantitativa e qualitativa do pessoal do setor de aquisições, de forma a 

delimitar as necessidades de recursos humanos, cujo projeto está sob apreciação 

do Pró-Reitor; (iii) aperfeiçoamento do processo de seleção, com diversas 

normativas já aprovadas em 2018 e 2019, relacionadas a procedimentos e fluxos 

internos à PROGEP, bem como articulação com outras unidades, em especial o 

CEPS; (iv) capacitação de docentes e equipe técnica da UFPA – foi realizada uma 

turma em 2018 e uma turma em 2019. 

Gerir estrategicamente o quadro de pessoal se apresenta como um desafio 

para o setor público e se torna ainda mais complexo no cenário de incerteza e 

mudanças em que a área de pessoal se encontra. Essas mudanças tem consumido 

esforço significativo da equipe, provocando maiores dificuldades no desempenho do 

objetivo. 

Após analisarmos a estrutura organizacional atual da PROGEP, identificou-se 

a necessidade de criação de uma Coordenadoria específica para tratar das 

atividades relacionadas ao Planejamento da Força de Trabalho, portanto espera-se 

que após a estruturação dessa nova subunidade possamos alcançar o objetivo 

proposto. 

 

 4.6 PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO 

Os objetivos estratégicos sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão 

– PROEX são: (i) Integrar ações de ensino, pesquisa e extensão ; (ii) Intensificar as 

relações com a sociedade civil e organizações públicas e privadas. 

A Proex foi representada pelo Pró-Reitor e pelos diretores Prof. Dr. Carlos 

Alberto Batista Maciel (Diretoria de Relações Interinstitucionais e Sociais – DRIS) e 

Prof. Dr. Miguel de Santa Brígida Júnior (Diretoria de Arte, Cultura, Esporte e Lazer 

– DACEL). 
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O Pró-Reitor Prof. Dr. Nelson José de Souza Júnior iniciou comentando a 

necessidade da comunidade acadêmica conhecer melhor a extensão. Em seguida, 

informou a publicação das Diretrizes para a Extensão na Educação Superior, em 

dezembro de 2018 que estabelecem os procedimentos necessários para sua 

inserção nos cursos de graduação e no PDI, bem como o processo de avaliação da 

extensão. Falou ainda de novos indicadores que estão sendo elaborados para 

mensurar os avanços na extensão. Nesse cenário, reuniões com as unidades estão 

sendo planejadas para apresentação das novas diretrizes. 

Quanto aos objetivos estratégicos sob a responsabilidade da PROEX, os 

resultados obtidos foram sistematizados, porém não foram apresentados e 

discutidos. 

O alcance do objetivo Integrar ações de ensino, pesquisa e extensão foi 

mensurado a partir dos indicadores: (1) Número de programas de extensão; (2) 

Número de projetos de extensão e; (3) Taxa de Curricularização de atividades 

extensionistas nos projetos pedagógicos. 

Em relação ao indicador Número de 

programas de extensão, o resultado obtido 

ficou abaixo da meta estabelecida para o ano. 

No entanto, a expectativa é de crescimento 

nos valores com o lançamento do Edital 

PROEXIA-MARAJÓ, que objetiva contemplar 

20 (vinte) Programas de Extensão que serão 

executados em municípios localizados no 

Arquipélago do Marajó. Soma-se à essa iniciativa, o diálogo com as diferentes 

instâncias e unidades que integram a estrutura da UFPA, a fim de mobilizar o 

máximo possível de agentes extensionistas. 

Quanto ao Número de projetos de extensão (indicador 2), a meta para o ano 

de 2018 foi superada. A criação de novos 

programas de apoio e a implementação de 

mudanças gerenciais e de modernização da 

gestão, da integração das atividades 

extensionistas dos docentes com o Plano de 

Cargos e Carreiras do Magistério Superior 
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(criação do Sistema SIG-PROEX) contribuíram significativamente para os resultados 

obtidos.  

Quanto à Taxa de Curricularização de atividades extensionistas nos projetos 

pedagógicos, o valor obtido foi de 50% em 

2018, considerando os cursos envolvidos 

nos projetos submetidos e aprovados nos 

editais da PROEX.  

Com a promulgação da Resolução nº 

07/2018 CNE/MEC, a PROEX, através de 

sua Coordenação de Educação Continuada, 

está implementado, junto às Unidades 

Acadêmicas, os processos administrativos e acadêmicos necessários para que a 

Extensão Universitária seja plenamente articulada ao percurso formativo do 

discente.  

Além disso, pretende-se institucionalizar a obrigatoriedade de vinculação dos 

projetos e programas de extensão ao projeto Pedagógico das Faculdades para que 

possam participar dos certames da PROEX. 

O aumento dos produtos de Extensão (artístico, didático, trabalhos 

acadêmicos, etc.) tem revelado a amplitude que os Projetos e Programas de 

extensão vêm adquirindo ao integrar a extensão, a pesquisa e o ensino, além de 

promover a verticalização com a formação discente, via Projeto Pedagógico. Muitas 

medidas institucionais ainda são necessárias para que as atividades de extensão se 

articulem e ganhem a mesma importância acadêmica e administrativa junto às 

demais atividades fins da universidade (Ensino e Pesquisa).  

Para o fim preconizado, recomenda-se que a própria estrutura legal da 

Universidade, partindo de seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), seus 

Regimentos, Projetos Pedagógicos de Curso e Resoluções, seja modificado, 

articulando a política extensionistas da UFPA à Resolução nº 07/2018 CNE/MEC.  

2017 2018

20% 30%

56% 50%

Meta Desempenho



 

25 

O alcance do objetivo estratégico Integrar ações de ensino, pesquisa e 

extensão é mensurado a partir do indicador Nº de convênios firmados. A meta 

estabelecida para 2018 foi superada, como 

fruto de um conjunto de iniciativas 

desenvolvidas pela PROEX. A criação da 

Diretoria de Relações Interinstitucionais e 

Sociais (DRIS/PROEX) possibilitou 

aprimorar o relacionamento da PROEX 

com outras Instituições do Estado e do 

país. Foi criado o Observatório de Direitos Humanos e Justiça Social do Marajó, com 

o objetivo de articular os atores governamentais e não governamentais da referida 

região para o diligenciamento das demandas locais. Também foram realizados 

Colóquios de Governança Mesorregional, envolvendo os segmentos responsáveis 

pela gestão pública (Executivo, Legislativo, Ministério Público, etc.) e a sociedade 

civil. Essas ações resultaram nas parcerias interinstitucionais junto à República de 

Emáus, CNBB, REPAN, Prelazia do Marajó, EMBRAPA, EMATER, CEDAP, 

SEBRAE, IFPA, UFRA, UEPA, UNAMA, CESUPA, dentre outros. 

Em tempos de contingenciamento e cortes de recursos, faz-se necessário o 

estabelecimento de parcerias propositivas, a fim de ampliar as ações extensionistas 

em seus âmbitos acadêmicos e orçamentários. A criação da Diretoria de Relações 

Interinstitucionais  e Sociais (DRIS) ampliou o diálogo e a articulação entre a UFPA 

e a sociedade civil, bem como com os setores produtivos, com órgãos públicos do 

Estado e dos municípios. É necessário, ainda, que a UFPA utilize-se de sua estrutura 

multicampi, de sua capilaridade e relevância regional, para o estabelecimento de 

múltiplas parcerias. 

4.7 PREFEITURA 

A Prefeitura Multicampi tem sob sua responsabilidade os objetivos: (i) 

Promover a responsabilidade socioambiental; (ii) Prover infraestrutura adequada às 

necessidades acadêmicas e administrativas.  

O Prefeito, Prof. Eliomar Azevedo do Carmo apresentou os resultados obtidos 

em 2018 para os objetivos estratégicos. 

A mensuração do alcance do objetivo Promover a responsabilidade 

socioambiental se dá por meio de 3 indicadores: (1) Quantidade de ações 
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socioambientais desenvolvidas e registradas; (2) Índice de satisfação em relação as 

questões ambientais; (3) % de ocorrências socioambientais resolvidas. 

A Prefeitura, por meio de sua Coordenadoria de Meio Ambiente, desenvolve 

projetos permanentes como o Trote Solidário e Sustentável, a Coleta Seletiva 

Solidária e a Semana de Meio Ambiente. 

Também desenvolve ações junto às 

unidades, a fim de estimular o 

desenvolvimento de atividades 

socioambientais. Como resultado, as 

unidades vem desenvolvendo ações 

internas que, adicionadas às ações da 

Prefeitura possibilitaram a superação da meta estabelecida para 2018. 

Com relação ao Índice de satisfação em relação as questões ambientais, foi 

realizada uma pesquisa com os servidores da 

Prefeitura Multicampi, na Semana do Meio 

Ambiente de 2018. O questionário utilizado na 

pesquisa é composto por seis questões 

fechadas. Participou da pesquisa um total de 

45 pessoas em um universo de 

aproximadamente 160 servidores da Prefeitura 

Espera-se que o realizado proporcione um despertar para uma consciência 

socioambientalmente responsável alinhada às preocupações globais relativas a 

geração de resíduos sólidos (redução, reaproveitamento e reciclagem).  

Quanto ao indicador % de ocorrências socioambientais resolvidas, o 

recebimento de demandas de serviço ainda é feito por meio de processos, 

memorandos ou e-mail, já que os módulos do SIPAC que contemplam a Prefeitura 

ainda não foram implementados. Parte dos controles ainda é feito por meio de 

planilhas, alimentadas em diversas coordenadorias. Além disso, a diversidade das 

demandas relacionadas as questões socioambientais é muito grande. Diariamente 

a Prefeitura Multicampi recebe demandas relativas a: 1) Coleta Seletiva Solidária, 2) 

Coleta de Resíduos Químicos, Biológicos e de Serviços de Saúde; 3) Controle de 

Pragas e Vetores; 4) controle de vazamento de água e esgoto; 5) poda de árvores; 
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6) ataque de cães aos transeuntes dos 

espaços da UFPA, dentre outros. Embora 

sejam inúmeras as ações, há uma deficiência 

relacionada a sistematização do 

encaminhamento dado a cada ocorrência bem 

como dos resultados alcançados. Para garantir mecanismos de identificação, 

acompanhamento e avaliação dos projetos, programas e ações será necessário 

viabilizar uma espécie de Repositório para inserção das Ações Socioambientais, 

além de melhor dimensionamento do quadro de servidores para a Coordenação de 

meio Ambiente, que conta com apenas 2 servidoras. 

O Objetivo Prover infraestrutura adequada às necessidades acadêmicas e 

administrativas é mensurado a partir de dois indicadores: (1) Índice de projetos de 

expansão de infraestrutura adequados à legislação vigente; (2) Índice de projetos de 

adequação de infraestrutura à legislação vigente. 

Com a iniciativa Supervisão dos projetos de engenharia quanto aos critérios de 

acessibilidade, a Prefeitura tem garantido o 

atendimento aos critérios de acessibilidade em 

todos os projetos novos elaborados. 

No ano de 2018 houve a retomada da obra 

de urbanização da orla do campus de Belém, 

que vai melhorar consideravelmente a 

qualidade de tráfego de pedestres e motoristas.  

Quanto ao indicador 2, prefeitura vem trabalhando para adequar prédios 

antigos aos critérios de acessibilidade. Foram 

executados serviços de instalação de 

plataformas verticais e instalação de piso tátil 

dos portões da UFPA até os blocos de sala de 

aula. No prédio do Mirante do Rio foram 

instalados pisos táteis em todo o interior do 

prédio e placas em braile nas estradas de cada sala. 

Existe também uma grande preocupação em tornar os prédios mais 

sustentáveis. Para isso, estão sendo realizadas melhorias nos sistemas de 

abastecimento de água e energia, com a substituição de lâmpadas convencionais 

por lâmpadas de LED, que são mais eficientes e menos agressivas ao meio 
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ambiente, bem como de torneiras e vasos sanitários por modelos com acionadores 

econômicos, à media que dão problemas.  

Para impulsionar o alcance dos objetivos, é necessário ampliar a interação com 

a Coordenadoria de Acessibilidade – CoAcess/SAEST com o intuito de mapear os 

pontos mais críticos e que devem ser tratados de forma mais urgente, além da 

capacitação de servidores da prefeitura para que possa haver otimização desde a 

elaboração de projetos até a execução das intervenções. 

4.8 PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PROPESP é responsável pelo 

objetivo estratégico Propor alternativas tecnológicas, científicas e socioambientais 

para o desenvolvimento sustentável. Esse objetivo é medido a partir de três 

indicadores a saber: (1) Produção científica global; (2) Número de patentes; (3) 

Número de titulados de Mestrado e Doutorado. 

A Pró-Reitora, Profa. Dra. Maria Iracilda da Cunha Sampaio, apresentou os 

resultados obtidos em 2018, contando com a presença dos diretores Janice Muriel 

e Gustavo Melo. 

A produção científica global da UFPA cresceu 3,38% em relação ao ano de 

2017, superando a meta estabelecida para o 

ano de 2018, fruto de um conjunto de 

programas desenvolvidos pela PROPESP, 

como: Apoio à Publicação Qualificada 

(PAPQ); Acompanhamento da Pós-

Graduação; Apoio ao Doutor Pesquisador; 

PIBIC; Apoio à Realização de Eventos. Além 

desses programas, destacou ainda aqueles que estimulam a cooperação 

internacional e o intercâmbio, PACI e PIAPA, citados anteriormente na apresentação 

da PROINTER.  

A profa. Iracilda falou da tendência de crescimento da produção científica 

global e o aumento de parcerias internacionais e das citações, o que tem impactado 

positivamente no posicionamento da UFPA nos ranks internacionais. 
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Quanto ao nº de patentes, o resultado obtido ficou 28,8% abaixo da meta, 

conforme dados fornecidos pela Agência de 

Inovação para o ano de 2018. Esse 

resultado representa uma queda 

significativa em relação à 2017, o que 

suscitou discussão e a necessidade de 

averiguação mais detalhada das possíveis 

causas e mesmo dos procedimentos de 

coleta de dados. 

Em relação ao Número de titulados de Mestrado e Doutorado, os resultados 

coletados em 2018 mostram um 

crescimento acentuado em comparação 

com 2017, e praticamente alcançando-se a 

meta para 2018. O desempenho poderia 

ter sido melhor, porém sofreu impacto do 

corte dos recursos do PROAP (Bolsas e 

Custeio), imposto pelo governo federal, e 

consequente diminuição na oferta de vagas e redução no número de matriculados 

e de titulados. 

A Pró-Reitora apresentou, também, os resultados obtidos para o indicador 

Taxa de Sucesso da Pós-Graduação Stricto Sensu, vinculado ao objetivo estratégico 

“Formar profissionais aptos para o mundo do trabalho e o exercício da cidadania”.  

A taxa de sucesso dos cursos de pós-graduação stricto sensu aumentou em 

15,9% em comparação com o 

resultado de 2017, atingindo o valor 

de 71% em 2018. Apesar desse 

crescimento, o desempenho obtido 

está abaixo do esperado e 

corresponde a 88,75% da meta 

estabelecida para o ano. 

Uma análise mais detalhada, por curso, revelou que a grande maioria dos 

Programas de Pós-Graduação com baixo desempenho são cursos de Mestrado 

Profissional, e dentre estes, estão os cursos que iniciaram suas atividades há menos 

de cinco anos. Atribuímos a isso o fato de que os mestrados profissionais são 
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autossustentáveis e não recebem bolsas da CAPES. Desta forma, acreditamos que 

esses cursos necessitam de um tempo maior para consolidação de seus 

desempenhos. Pontualmente observamos baixo desempenho em curso de 

mestrado acadêmico na área das engenharias. O exame do histórico dos alunos 

desligados revela um baixo desempenho (reprovações) em disciplinas, reproduzindo 

o que ocorre na graduação da área. 

 

4.9 PRO-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
 

A Pró-Reitoria de Administração tem sob sua responsabilidade o objetivo 

estratégico Ampliar a descentralização da gestão orçamentária e financeira das 

unidades acadêmicas que possui como indicador o percentual de execução 

orçamentária nos limites estabelecidos pelo MEC.  

A apresentação dos resultados foi realizada pelo Pró-Reitor João Cauby de 

Almeida Junior, que iniciou sua apresentação com a informação de que foram 

liberados, para as unidades acadêmicas da UFPA, seus orçamentos integrais, 

considerando a disponibilização dos limites 

orçamentários do MEC. No entanto, isso 

não significa que as unidades executem 

100% do que foi liberado, em razão de 

diversas variáveis a serem analisadas. 

Assim sendo, o resultado obtido para 2018 

ficou levemente abaixo da meta 

estabelecida para o ano. 

Um conjunto de ações foram realizadas pela PROAD ou estão andamento, a 

fim de impulsionar o alcance do objetivo estratégico, aprimorar a gestão 

orçamentária e otimizar os recursos, como: Capacitação de gestores e servidores  

na utilização dos módulos financeiros SIPAC; Implantação do Plano de Compras da 

UFPA; Capacitação das CPGA’S em processos de gestão; Elaboração do Manual 

de Aquisições da UFPA; Elaboração do Manual de Contratações da UFPA; 

Implantação do Plano de Logística Sustentável; Implantação dos Subalmoxarifados 

nas Unidades Acadêmicas. 
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A PROAD realizou, em conjunto com a PROGEP e PROPLAN, a capacitação 

de gestores e servidores na utilização dos módulos financeiros SIPAC.  

As iniciativas estão sendo implementadas em conformidade com o cronograma 

de implantação e disponibilidade orçamentária, razão pela qual no exercício de 

2018, na área de gestão foram capacitados agentes as unidades acadêmicas que 

possuem subalmoxarifados que são os campi de Bragança, Cametá, Tucuruí e 

Altamira. 

Com a aprovação do Plano de Logística Sustentável (PLS), foi implantado o 

calendário de Logística Reversa, para recolhimento de tonners e cartuchos vazios, 

a compra de papel de madeira reflorestada que garante a diminuição do impacto 

ambiental (Selo FSC), o Selo PROCEL para aquisição de equipamentos de 

refrigeração, a aquisição de torneiras de pressão que são mais econômicas e a 

priorização de compras de lâmpadas LED. 

O indicador está diretamente ligado à liberação de limite orçamentário, cuja 

política é determinada pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

Em relação aos recursos de capital, outra contingência externa, diz respeito ao corte 

orçamentário de 35,47% em relação ao exercício de 2018. Maximizando esforços, a 

Administração Superior da UFPA deliberou que as Unidades Acadêmicas não 

tivessem corte nos limites para empenhos em relação a recursos de custeio, 

liberando integralmente seus orçamentos no presente exercício financeiro. 

Essa estratégia foi assertiva, uma vez que os recursos definidos para todas as 

unidades estão sendo disponibilizados para utilização pelas próprias unidades, 

cumprindo o objetivo estratégico do PDI. É necessário, no entanto, prosseguir nas 

negociações junto ao Governo Federal a fim de obter recursos para as ações que 

demandam recursos de capital. 

Levantou-se a necessidade de verificar o quantitativo de recursos adicionais 

ao PGO, repassados para as unidades.  

 

4.10 PRO-REITORIA DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 

 

Os objetivos estratégicos que estão sob a responsabilidade da Pro-Reitoria de 

Planejamento e Desenvolvimento Institucional – PROPLAN são: (i) Expandir e 

aperfeiçoar a gestão institucional na perspectiva multicampi; (ii) Melhorar e fortalecer 
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a governança dos processos internos; (iii) Priorizar a alocação de recursos em 

iniciativas estratégicas; (iv) Ampliar a captação de recursos dos setores 

governamentais e não governamentais. 

A PROPLAN estava representada pela Pró-Reitora Raquel Borges Trindade, a 

qual realizou a apresentação, pelos diretores Jaciane do Carmo Ribeiro, Carlos Max 

M. Andrade, Maria Lúcia Harada e o servidor Márcio Almeida. 

A Pró-Reitora iniciou sua apresentação, falando dos resultados obtidos para os 

indicadores do objetivo Expandir e aperfeiçoar a gestão institucional na perspectiva 

multicampi.  

Para impulsionar o indicador Índice de PDUs elaborados e avaliados, a 

PROPLAN tem utilizado várias estratégias como: Repasses metodológicos; Cursos 

via Capacit; Oficinas; Orientações presenciais. Além disso, foi implantado o módulo 

PDU no SisRAA, incluindo o registro de realização da Reunião de Avaliação Tática 

(RAT) e feito o monitoramento da entrega do PDU, com manifestações para as 

unidades inadimplentes. Como resultado, tivemos 31 unidades que inseriram seu 

PDU no SisRAA (67%), das quais 22 

entregaram RAA e apenas 3 registraram 

RAT (avaliação), sendo que a maioria 

dos RAA necessitavam de adequação 

das informações apresentadas. Dessa 

forma, o desempenho do indicador foi de 

86,3% da meta para 2018. 

Novas ações estão no planejamento de 2019: feedback às unidades, 

adequação do sistema para permitir alterações no PDU e repasse metodológico para 

realização da RAT. 

Quanto ao indicador Desempenho do eixo “Planejamento e Avaliação 

Institucional” do Conceito Institucional, o 

resultado obtido foi positivo, superando-

se a meta estabelecida, demonstrando 

que as estratégias adotadas de oferta de 

cursos e oficinas via Capacit e o 

encaminhamento de relatórios dos 

resultados das avaliações internas e 

externas dos cursos para as unidades, são adequadas. 

2017 2018

2,00

3,00

2,04

2,59

Meta Desempenho

2017 2018

2,60
2,602,60

3,32

Meta Desempenho



 

33 

Para ampliar o alcance da divulgação dos resultados, um ponto nevrálgico da 

avaliação, foram elaborados Boletins de Autoavaliação, para divulgação on line dos 

resultados, assim como ampliar o número de unidades atendidas quanto à 

apresentação e discussão dos resultados dos cursos.  

A Pró-Reitora destacou que a incorporação dos PDU’s no Relatório Anual de 

Atividades das unidades estimulou a percepção de que o acompanhamento das 

ações empreendidas gera oportunidades de aprimoramento da Gestão, de 

correções necessárias para o alcance dos resultados pretendidos e de revisão do 

próprio planejamento, contribuindo para que a cultura do planejamento se consolide 

a cada ano na Instituição. Permane, no entanto, o desafio do monitoramento e 

avaliação dos PDU’s, visto que poucas unidades realizaram a RAT.  

Ressaltou também as ações de estímulo à incorporação das avaliações dos 

cursos, internas e externas, no PDU das unidades acadêmicas, a fim de aprimorar 

a gestão institucional. 

Para o alcance do objetivo, destacou a necessidade de capacitação específica 

para as Unidades que ainda não elaboraram seus PDU´s, e adequar o SisRAA para 

a inclusão de ajustes no PDU, conforme encaminhamentos e recomendações 

sinalizadas pela PROPLAN, resultantes da análise do relatório anual de atividades, 

para melhoria da qualidade do plano e total aderência à metodologia e consonância 

ao PDI da UFPA. 

Para mensurar o alcance do objetivo Melhorar e fortalecer a governança dos 

processos internos, os indicadores são: (1) Índice de atendimento às 

recomendações e/ou sugestões encaminhadas às Unidades auditadas; (2) % de 

processos críticos redesenhados 

Com relação ao indicador 1, a Unidade de Controle Interno tem a finalidade de 

efetivar a implementação dos Controles Internos da Gestão, cuja responsabilidade 

cabe a todos os agentes internos à Unidade, assim como a Política de Gestão de 

Risco, em cumprimento a IN Conjunta MP/CGU 01/2016. Essa ação está em 

execução pela AUDIN de forma manual, com projetos de sistematizar essa atividade 

de monitoramento. 

Várias ações foram realizadas com foco na gestão de risco e governança, 

como: Aprovação da Política de Gestão de Riscos da UFPA; Capacitações na 

temática de Gestão de Riscos e Gestão de Riscos aplicada ao processo de aquisição 

(em parceria com a PROAD); Aprovação do Plano de Integridade da UFPA; 
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Realização da 1ª reunião do Comitê de Governança, Riscos e Controles (CGRC). 

Outras ações fundamentais para a gestão de riscos estão em andamento, como: 

Implementação das ações previstas no 

plano de integridade da UFPA; Elaboração 

da metodologia de gestão de riscos da 

UFPA; novas capacitações sobre o tema. 

As iniciativas desenvolvidas 

possibilitaram o alcance da meta prevista 

para o ano de 2018.  

A Pró-reitora, considerando a abrangência do objetivo e os processos em 

desenvolvimento, propôs a substituição do indicador por um indicador direcionado 

para temática da Governança, conforme iGG apurado pelo TCU através do 

levantamento de Governança e Gestão Públicas. 

Quanto ao % de processos críticos redesenhados (indicador 2), em 2018 foram 

iniciadas as ações efetivas, através da Coordenadoria de Gestão de Processos da 

DIGEST. Desta feita, foi elaborada a minuta da metodologia de Gestão de Processos 

da UFPA, foram ofertadas capacitações sobre a temática e prestado apoio ao 

subprograma GestQuali, em parceria com a PROEG e PROGEP, para o 

desenvolvimento de ferramentas para realização do mapeamento de processos e 

competências. Além disso, foram iniciadas as ações voltadas à definição de portfólio 

de processos prioritários, criação do repositório de processos e documentos 

orientativos, planejamento do 1º ciclo de 

mapeamento e redesenho de processos 

para validação pelas unidades, 

elaboração da Trilha de aprendizagem, 

presencial e a distância, para 

capacitação em Gestão de Processos na 

UFPA, dentre outros. As etapas já 

realizadas e aquelas em andamento são cruciais para dar início ao processo de 

redesenho de processos, de modo que não foi possível alcançar a meta estipulada 

para 2018.  

Uma vez que as iniciativas estratégicas relacionadas aos indicadores deste 

objetivo estratégico estão sendo executadas, a tendência é a de que a UFPA consiga 

atingir satisfatoriamente o referido objetivo. Destaca-se, entretanto, que a meta de 
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25% em 2019 para o indicador “% de processos críticos redesenhados” representa 

um desafio, tendo em vista as restrições de pessoal e infraestrutura da 

Coordenadoria de Gestão de Processos, responsável pelo tema na instituição. 

Esforços estão sendo empreendidos para que o objetivo seja alcançado à longo 

prazo. 

Para tanto, é fundamental o envolvimento das Unidades da Instituição para a 

quebra de paradigmas e mudança de cultura, visto que, a DIGEST não é 

responsável direta pelo mapeamento e redesenho dos processos, tendo atuação no 

fomento da metodologia e de ferramentas e treinamento das unidades. 

Em paralelo a isso, o atendimento das recomendações e sugestões feitas pela 

AUDIN da UFPA, às unidades auditadas promoverão o adequado controle da 

governança institucional dos processos internos da instituição. 

A implementação da Política de Gestão de Riscos da UFPA também 

representa um desafio, visto que demanda a atuação constante das Unidades no 

mapeamento e gerenciamento dos riscos conforme suas responsabilidades.  

Conforme premissas metodológicas e normativas, é fundamental o patrocínio 

da Alta Administração na implementação das temáticas de Gestão de Processos e 

Gestão de Riscos na Universidade. 

O objetivo estratégico Priorizar a alocação de recursos em iniciativas 

estratégicas possui dois indicadores: (1) % do orçamento de custeio destinado aos 

projetos estratégicos; (2) % do orçamento de capital destinado aos projetos 

estratégicos. 

As metas estabelecidas para o indicador 1 vem sendo atingidas desde 2017. 

O desenvolvimento de projetos, 

objetivando a otimização da Gestão 

Orçamentária, incluindo a capacitação de 

servidores, mapeamento dos processos, 

elaboração de manuais e apropriação das 

competências necessárias ao 

aprimoramento da execução orçamentária 

são fatores que contribuíram para esse desempenho. Além disso, foram iniciados os 

estudos para melhoria do processo de estabelecimento dos “Projetos Estratégicos”, 

conforme o PDU das unidades, para melhor delimitação do indicador. 
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Quanto ao indicador % do orçamento de capital destinado aos projetos 

estratégicos, apesar dos investimentos 

reduzidos e contingenciamento do 

quantitativo disponibilizado por períodos 

prolongados, as diretrizes deliberadas 

pela Administração Superior propiciaram 

condições para aplicação prioritária em 

Projetos Estratégicos que favoreceram o 

atingimento da meta do ano de 2018. 

Face ao cenário político, econômico e social nacional desfavorável, com 

redução dos investimentos do governo federal e contingenciamentos e retenção de 

recursos, é fundamental a adoção de estratégias variadas para superar as 

adversidades e priorizar a alocação de recursos nas iniciativas estratégicas. Assim 

sendo, a PROPLAN reitera a necessidade de impulsionar firmemente o Programa 

Logística Sustentável da Universidade (PLS), intensificar a redução dos custos fixos 

(economia de energia elétrica, otimização da utilização de materiais de consumo, 

dentre outros) com o propósito de que o recurso remanescente seja destinado às 

iniciativas estratégicas. 

Para mensurar o alcance do objetivo Ampliar a captação de recursos dos 

setores governamentais e não governamentais temos como indicador o % de 

crescimento de recursos captados. 

Em 2018, a DIGEST/PROPLAN atuou fortemente no processo de celebração 

de termos de execução descentralizada (TED), visando atender projetos de 

desenvolvimento institucional e atividades beneficiadas com recursos indicados por 

emenda parlamentar. Esse esforço resultou na descentralização de recursos no total 

de 11,5 milhões de reais via TEDs (MEC) para obras estruturantes da UFPA, um 

total de 17,5 milhões de reais de recursos de emenda de bancada via TEDs (MEC) 

para aquisição de equipamentos. Prestou-se, também, apoio e esclarecimento a 

coordenadores de projetos na celebração dos demais termos firmados para projetos 

de ensino, pesquisa e extensão, para captação dos recursos vai TEDs em parceria 

com órgãos de diversos Ministérios.  
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Essas ações contribuíram 

sobremaneira para o alcance, e mesmo 

superação, da meta para 2018, ano em que 

se atingiu um patamar de recursos captados 

bem superior ao obtido em 2017. 

Além dessas ações, encontra-se em 

andamento a elaboração de um manual com orientações e instruções relacionadas 

ao fluxo macro do processo de celebração de TEDs, com a disponibilização de 

modelos de documentos, solicitação ao CTIC de adequação do módulo 

Projetos/Convênios do SIG para gestão e acompanhamento dos TEDs firmados com 

a UFPA (com exceção dos TEDs que são geridos via SIMEC) e revisão do indicador 

de captação de recurso com o intuito de otimizar a apresentação dos dados. 

Tendo em vista o atual cenário político e econômico, recomenda-se a busca 

contínua de parcerias junto a organizações públicas e privadas, a fim de captar 

novos recursos orçamentário-financeiros, a partir da iniciativa das diversas unidades 

da UFPA.  

 

4.11 VICE-REITORIA 

 

O objetivo estratégico Fomentar ações integradas entre os campi possui os 

indicadores Índice de Projetos e Programas de Extensão nos campi fora da sede 

e Índice de Projetos de Pesquisa Multicampi, sob a responsabilidade da Vice-

Reitoria. 

Para impulsionar os resultados do primeiro 

indicador, a PROEX desenvolve um conjunto de 

programas de extensão. As ações realizadas 

resultaram em um crescimento de 37,5% de 

programas e projetos de extensão nos campi do 

interior, em comparação com os dados de 2017, 

superando a meta de 2018 

Quanto ao indicador Índice de Projetos de Pesquisa Multicampi, o resultado 

obtido foi de 9,60%, ultrapassando a meta em 66,96%. No entanto, esse resultado 

é inferior ao apurado em 2017. Um fator que pode ter impactado nos resultados de 

2017 2018

17% 20%17%

81,99%

Meta

2017 2018

24% 25%21,16%
29,10%

Meta
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2017 é o registro de projetos, os quais eram 

feitos inicialmente junto à PROPESP, mas 

durante o ano de 2017 passou a ser registrado 

pelo coordenador diretamente no sistema 

SIG, de modo que, provavelmente, houve 

duplicação de dados, gerando o resultado 

atípico de 20,92% em 2017. 

O fortalecimento e expansão das ações de pesquisa e de extensão nos campi 

do interior tem sido um dos focos da UFPA, por entender que a instalação de núcleos 

geradores de conhecimento no interior do estado e sua conexão com a comunidade 

local é fundamental para o desenvolvimento regional.  

É necessário, no entanto, promover a fixação dos servidores doutores nos 

campi do interior, bem como estimular sua produção intelectual e engajamento na 

pós-graduação, aumentando, assim, sua competitividade aos editais de fomento e 

consequente envolvimento da comunidade acadêmica. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCAMINHAMENTOS DA RAE 2019 
 

Conforme apresentado nos resultados gerais, 82,70% das metas 

estabelecidas para o ano de 2018 foram alcançadas. Os objetivos estratégicos que 

apresentaram desempenho inferior a 90% foram: Promover a responsabilidade 

socioambiental; Melhorar e fortalecer a governança de processos internos; Formar 

profissionais aptos para o mundo do trabalho; Valorizar servidores com foco em 

resultados e; Gerir estrategicamente o quadro de pessoal. No entanto, as ações 

vinculadas a esses objetivos e que já se encontram em andamento nos fornecem 

uma perspectiva de melhoria no seu desempenho. 

A avaliação do Reitor, para a forma como a RAE foi realizada, foi positiva, 

uma vez que foi mais produtiva, com tempo adequado para discussão dos 

resultados, em comparação aos anos anteriores. Enfatizou que a instituição tem 

obtido avanços importantes em diversas áreas, com resultados expressivos que não 

fazem parte dos indicadores do PDI, mas que merecem ser registrados na RAE. 

Como resultado das discussões, as decisões tomadas foram: 

✓ Manter o formato da reunião dividida em três etapas nas futuras 

avaliações do desempenho do PDI; 

2017 2018

5,00% 5,75%

20,92%
9,60%

Meta
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✓ Realizar somente uma RAE por ano, no primeiro semestre; 

✓ Acatar as alterações em indicadores e metas, sugerida por algumas 

unidades, como a PROGEP, PROEG e PROPLAN; 

✓ Formalizar as alterações em documentos com as descritivas 

necessárias, a ser encaminhado à PROPLAN para fins de registro e 

anexação ao PDI, sem a necessidade da apreciação pelo Conselho 

superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REITORIA VICE REITORIA 


